
  
    
      
    
  


		
			A você, que entrará agora nesta linda e reveladora psicografia, eu desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim psicografadas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.

			São meus mais sinceros votos,
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			Tirar a própria vida não te afastará do sofrimento, o que vos salva é o amor que Jesus tem por você. Acredite, há algo muito melhor do que desistir…
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			Prefácio

		

		
			Sempre que me procuram pedindo conselhos do que fazer para suportar as perdas repentinas, as separações, os falecimentos e as ingratidões que a vida nos traz, eu oriento as pessoas a se apegarem aos ensinamentos cristãos que o nosso querido e amado irmão Jesus sofreu tanto para nos deixar.

			Eu estou na Doutrina Espírita há mais de quarenta anos, e, infelizmente, sempre tenho notícias de amigos e conhecidos que se suicidaram. Eu atendo, oriento e amparo muitas pessoas que estão em busca de compreender por que perderam quem mais amavam para o suicídio. 

			Por que tão jovens? Por que tão repentinamente, sem sequer dar sinais de que precisavam de ajuda ou que teriam coragem para cometer tal ato? Não consigo nem imaginar a dor de um pai, de uma mãe, de um irmão ou de um amigo ao perder alguém assim de forma tão trágica. 

			É lamentável e muito triste que alguém chegue a esse ponto. Sei que a maioria das pessoas que cometem o suicídio, na verdade, querem se livrar de uma dor que lhes atormenta o tempo todo. Uma dor que destrói todas as esperanças e tira a razão de viver a cada segundo da vida. 

			É como um martelinho que fica martelando na mente: você não merece viver… você não fará falta… você não serve para nada… ninguém sentirá a sua falta… a vida não serve… o mundo não te entende… é melhor morrer… e por aí vai.

			Essas pessoas estão tentando fugir de algo grave… algo que, por vezes, é muito difícil de controlar. São tantos sentimentos e pensamentos destrutivos que fica quase impossível viver bem com eles. É um tormento sem fim… uma agonia dolorosa, em que não se consegue enxergar nenhuma razão para continuar. 

			Logo, buscam nos sorrisos e no comportamento extrovertido, mostrar para os outros que está tudo bem, que vão conseguir superar o momento tão desafiador, mas, na verdade, esses sinais demonstram que nada vai bem… que as coisas estão ruins por dentro.

			As razões para o ato podem ser bem diferentes, porém, muito mais gente do que se imagina, já pensou ou teve a intenção de interromper a vida. Em algum momento, já fomos tentados a fracassar diante das dores do mundo. A insegurança, o medo do futuro, e as derrotas da vida, são combustíveis fáceis para levar alguém a cometer o ato contra a própria vida.

			Segundo o que dizem os estudiosos, um quinto da população mundial, em algum momento da vida, já pensou ou pensa em suicídio. Na maioria das vezes, no entanto, é possível evitar que esses pensamentos suicidas virem realidade.

			A primeira medida preventiva é a educação; é deixar de ter medo de falar sobre o assunto, derrubando tabus e compartilhando informações ligadas à depressão, ao abandono, e a tudo aquilo que torna uma pessoa depressiva, pois a depressão é o veículo mais comum para levar uma pessoa a cometer o suicídio.

			Pouca gente se suicida sem um planejamento…

			No Brasil, atualmente, 35 pessoas tiram a própria vida todos os dias; por isso, é essencial que nos preocupemos com esse número tão alarmante, e o agravante é que ele não para de crescer diariamente.

			É preciso amar acima de qualquer coisa. É preciso acolher, amparar e, sobretudo, ouvir… dar ouvidos às pessoas e observar os primeiros sinais que todo suicida dá antes de cometer o ato.

			“O ato de cometer o suicídio é um processo que dá sinais, fique atento!”

			A religião pode ser parte da solução, mas, às vezes, é ela quem gera o sofrimento, demonizando identidades de gênero, criminalizando corpos dissidentes, sufocando desejos e nos proibindo de sermos quem realmente somos. 

			Muitos dos suicidas cometem tal ato por se sentirem fora dos padrões de sociedade e de família, não tendo capacidade, cultura ou coragem para assumir-se e para enfrentar os desafios que as escolhas nos apresentam, valorizando a vida em primeiro lugar.

			O respeito às diferenças é a base para uma sociedade justa e feliz, na qual cada um tem o direito de ser e de acreditar no que melhor lhe convém. Respeitar as diferenças é o que podemos fazer para evitar tanto sofrimento, principalmente entre os jovens.

			Certa vez, me perguntaram o que eu achava das pessoas que são diferentes… que agem e pensam diferentemente de mim. Vejam, eu tenho 62 anos e, há mais de 40, exerço o meu trabalho mediúnico atendendo a milhares de pessoas todos os dias, seja no meu consultório, seja no centro espírita, ou, até mesmo, nas redes sociais, nas quais faço questão de ouvir todos os que me procuram – e não são poucos os que me pedem orientações e conselhos sobre o suicídio.

			Então, assim respondi: eu sempre sigo os ensinamentos deixados por Jesus. Na época em que Ele esteve entre nós, também existiam pessoas diferentes, e que pensavam e agiam diferentes de tudo o que Ele pregava, fazia e acreditava. Portanto, se Ele, que é para nós o guia e o modelo, amou todas essas pessoas igualmente e respeitou todas as diferenças, quem sou eu para julgar quem quer que seja? Quem sou eu para criminalizar aqueles que pensam, agem e acreditam em coisas diferentes das quais eu prego e acredito?

			Sou apenas um médium que teve e tem o privilégio de se conectar aos espíritos e de viajar ao lado deles por diversos planos espirituais e, por meio dessas viagens, aprender, escrever e modificar-me todos os dias. Os espíritos são excelentes professores, saibam disso. Eu aprendo, principalmente, a como lidar com as pessoas que sofrem por não serem aceitas do jeito que são. O problema é que, no modelo de sociedade atual, não são poucas as pessoas discriminadas por serem, pensarem ou agirem diferentes das outras.

			O trabalho no dia a dia da casa espírita ensina a todos nós que o que salva é o amor. O amor é a principal porta da redenção espiritual. Se não sou capaz de amar a todos igualmente, não estou preparado para o serviço caridoso do amor. É isso o que a minha religião me ensina todos os dias, bem como o que os mentores espirituais insistem em me falar. Eles me orientam sempre que somente aprendendo a amar em essência é que conseguiremos permanecer nas moradas espirituais.

			Ser espírita é ser muito mais do que um leitor assíduo dos livros doutrinários, é mais do que frequentar uma sessão espírita semanalmente. Ser espírita é expandir a consciência e observar todos os ensinamentos e sinais revelados pelos espíritos, que, na verdade, são nossos companheiros e mestres na arte de nos modificar diariamente, sempre preocupados em auxiliar no processo evolutivo da humanidade. Eles são os nossos instrutores diários, por isso, fiquem sempre atentos aos fatos que vocês acham serem acasos. Não existem acasos nos ensinamentos de Deus.

			Allan Kardec nos orienta que:

			“A calma e a resignação adquiridas na maneira de considerar a vida terrestre e a confiança no futuro, dão ao Espírito uma serenidade que é o melhor preservativo contra a loucura e o suicídio.” Allan Kardec (O E.S.E. Cap. V, i)

			Se você comprou este livro em busca da resposta para a coragem que você precisa ter para cometer tal ato, eu te asseguro: o suicídio não vai aliviar a sua dor. 

			O suicídio não vai tirar de dentro de você toda a angústia que você possa estar sentindo nesse momento. O ato de suicidar-se não te eliminará, você não vai deixar de existir, e vai acordar em outro lugar sofrendo mais ainda, porque a sua consciência não se apagará. Tudo o que você sente e pensa agora, continuará a te torturar.

			O suicídio não é a porta da salvação ou a atitude que vai te libertar de tudo o que está em sua mente. O suicídio, na verdade, só vai te levar por uma estrada longa para onde a dor e o sofrimento serão os seus companheiros por muito tempo, lugar no qual a solidão e o abandono estarão presentes quando você acordar, após o sono da morte.

			A morte, na verdade, é um acontecimento biológico no qual o corpo entra em falência, mas, a alma, ou espírito, não importa no que você acredita, essa continuará viva, porém em outro lugar.

			Você vai acordar, eu te asseguro isso…

			A melhor coisa que você pode fazer para se livrar do desejo angustiante de se libertar é procurar ajuda, seja ela por meio de uma orientação espiritual correta, seja por meio de profissionais habilitados para isso… há muita gente preparada para te ouvir. Peça ajuda!

			Não tenha medo, muito menos vergonha de se abrir, de falar o que você está sentindo nesse momento; fale, principalmente, das suas dificuldades. Saiba que a sua ausência irá causar mais dor do que alívio naqueles que te amam verdadeiramente. Sua família vai sofrer, seus amigos irão sofrer, quem te ama de verdade vai deixar de viver, você não vai morrer sozinho… pense nisso! 

			“A sua morte pode matar muitas pessoas.”

			Saiba que você pode ser o causador de uma dor ainda maior do que a sua. Você pode destruir definitivamente quem você mais ama…

			 “porque quando uma mãe ou um pai perdem um filho para o suicídio, eles perdem totalmente a razão de viver.”

			Para mim, o suicídio é uma triste ilusão, porque somos seres imortais e a vida continua mesmo após a morte… eu posso te assegurar isso. O ato de se suicidar, na verdade, é uma atitude egoísta e impensada, na qual você só pensa em si mesmo. Não olhando ao redor. Não dimensionando a dor e o sofrimento que causará aos outros tirando a própria vida. Você é muito mais que carne, ossos, músculos e sangue. Você é um espírito eterno. Creia nisso!

			Você pode estar sofrendo nesse momento, mas seja como as águas de um rio que seguem o curso natural, desviando dos obstáculos pacientemente. Tenha coragem de enfrentar os seus mais íntimos questionamentos e, ao invés de desistir, construa pontes dentro de você para atravessar pela rebeldia que a vida lhe impõe, tenha coragem para mudar, desvie de tudo aquilo que te causa dor, e alegre-se, pois “A vida não se resume a esta vida!”.

			Eu sou médium, escritor, e profundamente apaixonado pelo que faço, como já disse. Agradeço todos os dias a Deus e aos meus mentores espirituais pelas dificuldades que a vida impôs a mim para chegar aonde cheguei. E saibam que não foram poucos os meus desafios. Sou a prova viva de que há um amor maior, pois eu tinha tudo para dar errado. 

			Nasci em uma família muito pobre, muito pobre mesmo. Sequer tínhamos o que comer. Tudo foi muito difícil em minha infância. Aos 14 anos de idade, perdi o maior amor que eu tinha em um acidente de carro. Minha mãe se foi, me deixando sozinho no mundo. E ela só tinha 32 anos, uma menina… meu peito se encheu de revolta, pois eu não entendia por que Deus havia feito aquilo com ela e comigo…

			Eu não tinha pai, não tinha amigos, não tinha nada nem ninguém. Morei nas ruas, dormi com frio, passei fome… sequer tinha uma muda de roupa para vestir. Os pés estavam sempre grudados no chão, pois não tinha o que calçar e as feridas eram inevitáveis. Fui humilhado, maltratado, abusado e, naquela época, não tive ninguém para pedir socorro, para gritar: ei, eu estou aqui! Na minha época, tínhamos de sobreviver… eu disse, sobreviver.

			Por muitas vezes, eu tive vontade de desistir… pensava que se eu morresse poderia reencontrar a minha mãe… pura ilusão, pois hoje sei que qualquer ato contra a vida, dada a mim por Deus, atentaria contra os princípios de amor que Ele tem por mim.

			Com isso, a vida foi passando, as coisas se modificando, e, hoje, garanto a você, valeu a pena não desistir, porque as coisas mudam todos os dias, as pessoas mudam, a gente cresce por dentro, e o momento em que você está vivendo agora também vai mudar.

			Sou autor de muitos livros. Vivo por aí ao lado dos espíritos psicografando as obras já publicadas, entre outras que ainda irão chegar a todos vocês. Aprendo diariamente com eles, e posso garantir a vocês que há algo extraordinário nos esperando do outro lado da vida. Existem pessoas das quais vocês sequer se lembram de que os amam tanto, mas tanto, mas tanto… que me inspiram ou inspiraram vocês a chegarem a estas linhas.

			O meu desejo sincero é que você compreenda que não vale a pena destruir-se em prol do que quer que seja, pois ninguém nem nada justificam o suicídio. Nada justifica você deixar de viver todos os dias para que, através das experiências da vida, possa aperfeiçoar-se para o dia do grande encontro: o encontro consigo mesmo.

			 O que é lindo mesmo é poder reinventar-se todos os dias, é poder viver, construir, superar as dificuldades e recomeçar sempre… tornando-se melhor, não para aqueles que te ferem, mas sim para os que te amam, tanto aqui nesta vida quanto nas outras que, agora, você não se lembra, mas, um dia, se lembrará. E as descobertas são fascinantes…

			Quero que você saiba que eu estou aqui…

			Estou aqui para te ouvir. Estou aqui para te amparar, ajudar e acolher. Ser seu amigo… aquele que quer te ajudar. Não existe distância entre mim e você. O que nos separa – e nos une –, nesse momento, são apenas as páginas escritas por alguém que quer te ajudar a superar o momento no qual você está vivendo, e que tem pleno direito de viver.

			Se Jesus não desistiu de mim, enquanto eu passava fome nas ruas, eu também não tenho o direito de desistir de você.

			Não desista!

			Não deixe que a dor temporária faça de você um derrotado. Acredite, há algo maior que esta vida. E olha, você não é o que pensa, você é muito maior do que imagina. 

			Conte sempre comigo, conte sempre com Jesus e com nosso Pai, Deus. Conte sempre com os anjos do Senhor que estão na Terra para nos ajudar.

			Nas linhas deste livro, trago uma psicografia que, sinceramente, espero que ilumine a sua caminhada terrena, pois, a espiritual, só dependerá do que você fizer dela agora… pense nisso!

			Sejam bem-vindos ao livro O Diário de um Suicida.

			Osmar Barbosa

		

		





			“Quando a dor do outro não te fere, o paciente é você.”

			Frei Daniel






		

		
			O Desdobramento

		

		
			Como todos vocês sabem, meus leitores, todos os livros aos quais escrevo, faço-os em desdobramento. Portanto, para você que chegou aqui pela primeira vez, vou explicar um pouco mais sobre esse tipo de fenômeno, pois é dessa forma que me conecto com os meus mentores, e que escrevo todas as obras, inclusive, as já publicadas.

			Na minha infância, eu tinha muita dificuldade para entender os fenômenos que aconteciam comigo com certa frequência. Eu via espíritos constantemente, conversava com eles, brincava com alguns, e, por muitas vezes, fugia de outros, pois a aparência deles me assustava, eles eram horripilantes. Eu era apenas uma criança e não conseguia compreender muito bem por que isso acontecia comigo.

			Com o passar do tempo, comecei a ouvir mais os meus amigos espirituais, foi quando eles passaram a me orientar. Foi a partir daí que compreendi o fenômeno do desdobramento. Sinto-me um privilegiado, embora mediunidade não seja privilégio, e sim uma missão a ser cumprida.

			Dia desses, eu perguntei ao Lucas se a mediunidade é uma doença. Ele me disse que mediunidade não é doença, mas que pode adoecer em alguns casos. Aí perguntei em quais casos. E ele me disse que a mediunidade pode causar doenças, quando mal exercida, não exercida ou desprezada.

			Os espíritos me dizem que “Mediunidade é um dom divino, que divinamente devemos exercer.”. Por isso, aconselho sempre as pessoas a estudarem muito, e a estabelecerem logo uma conexão espiritual de forma correta, para extraírem dela os benefícios do serviço no bem.

			“Tudo o que entregamos ao Universo nos é devolvido em igual porção.”

			Em termos espíritas, o desdobramento é uma faculdade anímica na qual o Espírito encarnado desliga-se parcialmente do seu corpo físico e viaja até os planos espirituais. Esse processo pode ocorrer com ou sem transe. É uma capacidade intrínseca ao ser humano que desenvolveu, ao longo da evolução da espécie, a possibilidade de desembaraçar-se do corpo material, dentro de certos limites, adquirindo alguma sensação de liberdade.

			A faculdade de desdobramento é muito utilizada nas reuniões mediúnicas modernas. O sensitivo, através da concentração dos pensamentos, entra em uma espécie de transe que possibilita esse desprendimento parcial do Espírito colocando-se em condições de exercer tarefas de auxílio, geralmente orientado pelos Espíritos Instrutores.

			Dessa forma, ele é colocado muitas vezes em contato com Espíritos sofredores, os quais necessitam de uma palavra amiga e consoladora, ou mesmo de um tratamento através das suas energias, as quais possuem uma densidade adequada a esse tipo de atendimento pela sua condição de encarnado, e também de escrever livros e mensagens de amigos do plano maior.

			Apesar de muitos se referirem ao desdobramento como mediunidade, ele é um fenômeno anímico. Para usar o linguajar de Allan Kardec: é um fenômeno de emancipação da alma. A mediunidade se constitui numa intermediação entre os Espíritos desencarnados e o mundo material. Desdobrar-se, grosso modo, significa “sair do corpo”. Esse simples fato não o torna médium, se ele não se constitui em transmissor de qualquer informação enviada do plano espiritual para o ambiente terreno.

			Pode ser considerado uma espécie de mediunidade quando o sensitivo, durante o desprendimento, mantém um contato com a Espiritualidade, recebendo de lá comunicações que devem ser enviadas aos encarnados – que é o meu caso. O desdobramento não ocorre apenas nas reuniões mediúnicas. É fenômeno corriqueiro e acontece com as pessoas, em geral, todas as vezes que dormimos. 

			Ele é o preâmbulo do sono. Quando o corpo adormece para o necessário repouso, o Espírito desligado parcialmente dele, vai a diversos lugares para realizar as atividades que estejam em afinidade com as suas motivações íntimas. Para que ele entre no estado de sono, antes, precisa desdobrar-se, ou seja, afastar-se vibratoriamente do corpo biológico.

			Também a mediunidade, seja na modalidade de psicofonia, psicografia, audiência, vidência, desenho ou pintura, entre outras, exige um desdobramento. O médium possui em seu organismo a facilidade de, ao entrar em estado de transe, desvencilhar-se do seu corpo em maior ou menor grau, de acordo com as características da sua faculdade mediúnica. Isso ocorre a fim de dar ao Espírito comunicante a oportunidade de assenhorear-se, através de uma expansão dada ao seu perispírito dos implementos perispirituais e, na sequência, cerebrais do médium.

			O sonambulismo, bem como a dupla vista, a letargia, a catalepsia e o êxtase, todos eles classificados por Allan Kardec como fenômenos de emancipação da alma, têm o desdobramento como precondição para acontecerem. Às vezes, como é o caso da dupla vista, esse deslocamento do Espírito (sempre junto do perispírito) é imperceptível, mas suficiente para fazê-lo enxergar além da realidade física presente.

			Há outras situações ainda em que o desdobramento ocorre: no coma, durante o uso de algumas drogas alucinógenas ou, ainda, em certos estados psíquicos classificados como catatonia, e outros em que há um alheamento do meio externo.

			Deus, na sua sabedoria e bondade, concedeu ao homem a capacidade de vez ou outra, retemperar-se no mundo espiritual através da faculdade do desdobramento. Assim, ele recobra parte das suas faculdades de Espírito, como que descansando da rudeza da vida na matéria, além de absorver as energias mais sutis necessárias ao seu refazimento para a continuidade do aprendizado aqui na Terra. 

			Vivendo no ambiente terreno em meio às dificuldades e desafios diários, imerso na atmosfera densa da matéria, pode ele aliviar-se dessas lutas desacoplando-se temporariamente do organismo físico, retornando ao mundo espiritual e tendo o contato com Espíritos esclarecidos que o orientam, a fim de direcionar-se melhor no caminho do progresso.

			Eu sou eternamente grato por ter essa condição e, através dela, conseguir repassar a vocês as informações que constam nas obras psicografadas. Confesso que, por vezes, realmente me sinto como um lápis nas mãos dos Espíritos, além de ser muito gratificante receber, diariamente, as mensagens de gratidão que recebo de vocês por ser o mensageiro que instrui e esclarece a tantas pessoas o que de fato acontece conosco na vida após a vida.

			Nesta obra, eu tive momentos muito difíceis, pois os lugares que visitei são de muito sofrimento, e ver o sofrimento alheio não é algo que me deixa feliz. Devemos sempre dedicar a nossa mediunidade ou os nossos dons, que são oferecidos a nós pelos mestres de luz, como forma de sermos úteis à sociedade em geral e, dessa forma, cumprir com os propósitos encarnatórios.

			Acredito, sinceramente, que tudo o que eu passo na vida tem objetivos evolutivos; o fato de ser médium não me exime de passar por situações, às vezes, revoltantes, mas, são elas, as experiências de encarnado, que a mim possibilitam e oportunizam evoluir.

			Venha comigo e com o Lucas vivenciar uma experiência única, que, certamente, lhe trará um outro olhar a respeito da vida dos espíritos, e também sobre o ato de se suicidar.
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